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Apresentação 

A Embrapa Agrossilvipastoril, fundada em 7 de maio de 2009, tem como conceito principal 

a atuação de forma integrada. Estabelecida no norte do estado de Mato Grosso, município de 

Sinop, está situada na região de transição entre os biomas Amazônia e Cerrado, com desafios 

complexos e motivadores. Com a missão de atender as demandas de um estado protagonista 

da agricultura brasileira, desenvolve trabalhos diversificados, em cooperação com inúmeras 

instituições públicas e privadas – conforme apresentado na Figura 1 e Tabela 1 – e com a 

importante participação de diferentes Unidades da Embrapa, por meio de seus empregados 

lotados em Sinop. 

 

Figura 1. Atuação cooperativa da Embrapa Agrossilvipastoril em Mato Grosso (2016-2018). 

Tabela 1. Municípios com atuação cooperativa da Embrapa Agrossilvipastoril em Mato Grosso 
(2016-2018) por tema de atuação. 

Tema Municípios 

Agricultura de Precisão Ipiranga do Norte, Lucas do Rio Verde, Nova Mutum,  
Porto dos Gaúchos, Sorriso 

Avaliação Econômica ILPF 
Alta Floresta, Barra do Garças, Brasnorte, Itiquira,  
Nova Canaã do Norte, Nova Guarita, Paranaita, 
Querência, Santa Carmem, Sinop 

Biochar Terra Nova do Norte 

Bovinocultura de Leite 

Água Boa, Alta Floresta, Alto Paraguai, Araputanga, 
Brasnorte, Cáceres, Campinápolis, Comodoro,  
Dom Aquino, Poconé, São Félix do Araguaia,  
Terra Nova do Norte  

Continua... 

 



Tabela 1. Continuação. 

Tema Municípios 

Capim elefante Lucas do Rio Verde 

Castanha do Brasil Cláudia, Itaúba, Santa Carmem 

Entomologia Nova Mutum, Tapurah 

Feijão-Caupi Primavera do Leste, Nova Ubiratã, Sorriso, Sinop 

Fixação Biológica de Nitrogênio Brasnorte, Ipiranga do Norte, Nova Ubiratã,  
Santa Carmem, Sorriso 

Fitopatologia Sinop 

Floresta Guarantã do Norte 

Fruticultura 

Brasnorte, Cáceres, Guarantã do Norte, Juína,  
Luciara, Nova Mutum, Poxoréu, Rondonópolis, 
Santo Antônio do Leverger, São Félix do Araguaia,  
Sinop, Sorriso, Terra Nova do Norte 

ILPF 

Alta Floresta, Barra do Garças, Brasnorte, Cáceres, 
Guarantã do Norte, Itiquira, Juara, Marcelândia,  
Nova Canaã do Norte, Querência, Rondonópolis,  
Santa Carmem 

Mandiocultura Alta Floresta, Acorizal, Brasnorte, Cáceres, Feliz Natal, 
Sinop, Sorriso 

Manejo de plantas daninhas Campo Verde, Ipiranga do Norte, Lucas do Rio Verde, 
Sorriso, Tapurah  

Manejo de solo Ipiranga do Norte 

Manejo integrado de pragas (MIP)             Diversos locais do estado 

Melhoramento Arroz Terras Altas Tangará da Serra, Cáceres, Sinop, União do Sul,  
Campo Verde, Sorriso 

Nematoides Ipiranga do Norte, Sinop 

Olericultura Lucas do Rio Verde, Nova Mutum, Sorriso 

Recomposição de Reserva Legal Campo Novo do Parecis, Canarana, Guarantã do Norte 

Silvicultura e Bananicultura Sinop 

Sistemas de Produção Algodão Ipiranga do Norte 

Soja 
Deciolândia, Diamantino, São José do Xingu,  
Campo Novo do Parecis, Canarana, Primavera do 
Leste, Rondonópolis, Tapurah, Sorriso, Sinop 

Sorgo Biomassa Cáceres 

Sorgo Granífero Tabaporã, Rondonópolis, Cáceres, Sinop 
	
  

A Unidade fundamenta sua atuação em ações participativas em uma construção coletiva, 

por meio de um conjunto de objetivos e estratégias científicas, organizacionais e institucionais, 

reunidas no Plano Diretor da Unidade (PDU) elaborado em 2012, com agendas 

constantemente ajustadas com as novas demandas e caminhos do setor produtivo e políticas 

públicas brasileiras. 



Desde sua criação e chegada de seus empregados a Sinop, de forma mais acentuada 

entre os anos de 2009 e 2012, a Unidade vem de forma efetiva fortalecendo seus processos e 

projetos nas áreas de Administração, de Pesquisa e Desenvolvimento, Transferência de 

Tecnologia e Comunicação, com resultados relevantes para a sociedade brasileira. Tais 

resultados são claros na melhoria dos diversos processos, tecnologias geradas, publicações e 

participação da Unidade nos diversos segmentos da agricultura do estado de Mato Grosso. 

 Assim, com o intuito de apresentar de forma concisa e objetiva as ações da Embrapa 

Agrossilvipastoril em todos os seus setores entre os anos de 2009 e 2016, a presente 

publicação está aqui sendo disponibilizada para a sociedade, organizada em seções e em 

capítulos que descrevem o trabalho realizado pela Unidade. 

Agradecimentos a todos os empregados pelo esforço e dedicação à empresa. 

 

Austeclinio Lopes de Farias Neto 

Chefe Geral da Embrapa Agrossilvipastoril 
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Parte 11 
Área de Gestão e Suporte às Atividades de Pesquisa, 
Desenvolvimento e Transferência de Tecnologias 

Os capítulos que virão a seguir tratam dos principais resultados alcançados pela equipe de 

gestão e suporte às atividades de pesquisa, desenvolvimento e transferência de tecnologia do 

Centro de Pesquisa Agropecuária de Mato Grosso (Embrapa Agrossilvipastoril), durante os 

primeiros 6 anos da sua criação e estruturação. 

Na exposição do conteúdo, procurou-se, de maneira cuidadosa, demonstrar o dia a dia da 

empresa, enfatizando a importância da boa organização e planejamento para a condução e 

conquista dos resultados. 

Entre as informações que poderão ser observadas estão: a execução orçamentária, com a 

participação central da equipe de gestão orçamentária e financeira; as compras e o controle de 

bens de capital e de consumo, dirigidas pela equipe de gestão de patrimônio e suprimentos; os 

cuidados com os nossos empregados, sob a liderança da equipe de gestão de pessoas; a 

manutenção da infraestrutura de bens móveis e imóveis, a qual a equipe gestão de 

infraestrutura e logística está encarregada; o suporte e a infraestrutura de TI, trabalhada pela 

equipe de núcleo de tecnologia da informação; a implantação e manutenção dos experimentos 

no campo, que é conduzida pela equipe de gestão de campos experimentais; e todos os 

ensaios laboratoriais, tarefa árdua para a nossa equipe de gestão de laboratórios. São várias 

equipes que atuam incansavelmente e de forma transversal. 

Nesse período, de 2010 a 2016, há que se ressaltar que a equipe estava sendo recém 

contratada. Mesmo muito jovem, demonstrou uma evolução significativa. Dificuldades 

ocorreram, principalmente entre os anos de 2015 e 2016, quando os contingenciamentos 

orçamentários do governo federal chegaram e afetaram a todos. Entretanto, constatou-se uma 

equipe comprometida, incansável, e que não se deixa abater pelos obstáculos. Conseguiram 

entregar uma infinidade de resultados, contribuindo significativamente para as conquistas das 

áreas de pesquisa, desenvolvimento e transferência de tecnologia. 

O conteúdo apresentado demonstra esses resultados. O texto foi escrito por diversos 

autores, com diferentes formas de linguagem. Isso enriquece o aprendizado e proporciona 

pontos de vista diversos. Neste contexto, é importante destacar que muitos exemplos para o 

dia a dia das organizações podem ser tirados daqui, independentemente do seu formato, e que 

poderão contribuir significativamente para a melhoria dos seus processos.  
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Capítulo 5 
Infraestrutura e Logística na Embrapa Agrossilvipastoril 

Felipe Nascimento de Souza Leão, Waldemar Stival, Thiago Casaroto,  

Marcelo Moura Franco 

Introdução 

O Setor de Infraestrutura e Logística e Transporte (SIL) é responsável pelas atividades de 

manutenção elétrica, hidráulica e predial da Unidade, bem como pela logística de utilização da 

frota de veículos da Embrapa. Também tem a responsabilidade pelos serviços de vigilância, 

limpeza e jardinagem além de diversos outros contratos de prestação de serviços, novas obras, 

construções e intervenções na infraestrutura da unidade. 

Equipe 

Neste início de atividades da Embrapa Agrossilvipastoril o SIL contava com 3 integrantes, 

sendo 1 supervisor e 2 motoristas. Esta esquipe assume o controle da gestão de toda a frota 

da unidade (carros de passeio, camionetes, caminhões) incluindo as máquinas agrícolas. 

A equipe do SIL com o passar do tempo foi sendo ajustada em número e em 

especialidades. Entre contratações e permutas a equipe sofreu ganhos, assim como, baixas, 

tendo o seu pico com 7 colaboradores no ano de 2012/2013, sendo eles 1 supervisor, 3 

motoristas, 1 eletricista, 1 mecânico e 1 analista. A Tabela 1 mostra a evolução da equipe ao 

longo do tempo até os dias atuais. 

Tabela 1. Evolução da equipe do SIL ao longo dos anos. 

Cargos 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 

Assistentes 1 4 5 6 3 3 2 2 

Técnicos 2 1 1 1 1 1 1 1 

Analistas 0 1 1 0 1 1 1 1 

Ao passo que a equipe evoluía conseguíamos melhor a eficiência de nossas ações à 

unidade, diminuindo o tempo de atendimento aos chamados; atacar e visualizar pontos que 

necessitavam de intervenção se utilizando da expertise da área de atuação e formação de 

cada membro, aumentando a gama de atividades que poderíamos realizar em nossas 

instalações, serviços que obrigatoriamente deveriam ser contratados passaram a ser 

executados por nossa equipe, etc. 
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Frota 

No ano de 2010 a Embrapa tinha uma frota de veículos composta de 2 ônibus, 3 

caminhões, 4 veículos de passeio, 2 camionetes cabine simples e 3 camionetes cabine dupla. 

Neste mesmo ano, o SIL iniciou a implantação oficial de todos os processos administrativos e 

no ano seguinte, em 2011, passou a se controlar de forma mais adequada a frota de veículos 

da Unidade. Foi a partir desse ano que os novos empregados passaram a ter noção que eles 

deveriam utilizar o bem público com mais acuidade e responsabilidade, ter o real sentimento do 

valor e importância do bem que eles estão utilizando. Também em 2011 a Embrapa reforçou a 

sua frota, com a aquisição de mais 05 camionetes cabine dupla, com a intensão principal de 

melhorar o atendimento às demandas de viagens, que cresciam a cada dia, sendo da 

responsabilidade da Embrapa Agrossilvipastoril e, por sua vez, do grupo, atender a 

praticamente todo estado do Mato Grosso. No ano de 2013 a Embrapa novamente reforçou a 

sua frota com a aquisição de mais 1 ônibus, 1 caminhão basculante, 2 motos e 4 caminhonete 

cabine dupla. Em 2014 a Embrapa adquiriu mais 2 caminhonetes cabine dupla e, por fim, no 

ano de 2015 a Embrapa adquiriu seus últimos 3 veículos que foram 2 camionetes cabine dupla 

e 1 utilitário pequeno.  

Hoje a frota de veículos da Embrapa conta com os seguintes veículos: 18 camionetes 

cabine dupla; 1 utilitário pequeno; 2 camionetes cabine simples; 3 ônibus; 2 motos; 4 

caminhões e 4 veículos de passeio.  

Além deste outras unidades da Embrapa têm veículos em nossa frota, sendo estes: 1 

camionete cabine dupla - Embrapa Florestas; 1 camionete cabine dupla e 1 veículo de passeio 

- Embrapa Milho e Sorgo; 1 camionete cabine dupla e 1 caminhão F-4000 - Embrapa Soja; 2 

camionetes cabine dupla, 2 veículos de passeio e 1 utilitário pequeno - Embrapa Algodão; 1 

caminhonete cabine dupla - Embrapa Arroz e Feijão. 

Contratos 

Com a construção da nossa sede em Sinop e advento da nossa real Infraestrutura esta 

passa a demandar inúmeras ações de manutenção, novas construções e, por vezes, melhorias 

e ampliações nas mais variadas disciplinas como: elétrica, hidráulica, poços semi-artersiano, 

novas obras e laboratórios, etc.; assim como, há a necessidade de limpeza e higienização dos 

ambientes comuns, banheiros, laboratórios, salas, etc.; necessidade de vigilância armada, 

devida a quantidade de recursos depositados em nossas edificações; surgimento de novas 

edificações que inspirariam outros cuidados, etc. Com essa quantidade de demandas e equipe 

não adequada (em número de colaboradores), tornou-se obrigatório que a unidade fizesse 

contratações de empresas especializadas em cada área dessas para que, sob gestão e 

fiscalização da equipe do SIL, toda a nossa infraestrutura fosse conduzida, conservada e 

ampliada de forma tecnicamente correta e coerente. 
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Termos esses contratos veio a dar um salto qualitativo e quantitativo na execução dessas 

atividades. Quando há recursos orçamentários disponíveis, conseguimos atender a todas as 

demandas com velocidade e qualidade. 

No que tange gestão e fiscalização de contratos a Infraestrutura e Logística tem uma alta 

demanda de necessidades e, por sua vez, a equipe torna-se responsável por uma gama de 

contratos de serviços terceirizados, aos quais toda a equipe empenha-se grandemente para o 

bom andamento de todas as atividades levando em consideração sempre os aspectos técnicos 

executivos e todo o conhecimento e ciência que é a gestão e fiscalização de contratos no 

serviço público. Em vigência e sob responsabilidade da equipe do SIL têm-se 11 contratos 

(Tabela 2), sendo eles os seguintes: 

• Controle de insetos, roedores, moscas e morcegos  

• Manutenção de Veículos 

• Limpeza de reservatório e caixa d’água 

• Serviços de manutenção em aparelhos de ar condicionado 

• Serviços de vigilância armada 

• Serviços continuados de manutenção de poços sermi-artesianos 

• Fornecimento de Energia Elétrica 

• Envio de encomendas (Sedex e PAC) 

• Envio de correspondências e Malotes 

• Prestação de Serviços de Manutenção Elétrica e Hidráulica 

• Limpeza e conservação de bens 

Tabela 2. Utilização dos recursos por contrato referente ao ano de 2016. 

Contrato Utilização dos recursos 

Controle de insetos, roedores, moscas e morcegos 1% 

Manutenção de veículos 11% 

Limpeza de reservatório e caixa d’água 2% 

Serviços de vigilância armada 26% 

Serviços de manutenção em aparelhos de ar condicionado 4% 

Serviços continuados de manutenção de poços semi-artesianos 2% 

Fornecimento de energia elétrica 20% 

Envio de encomendas (Sedex e PAC) 0 

Envio de correspondências e malotes 0 

Prestação de serviços de manutenção elétrica e hidráulica 6% 

Limpeza e conservação de bens 28% 

Sede 

A obra da sede da unidade da Embrapa em Sinop iniciou no ano de 2012, chamada de 

Embrapa Agrossilvipastoril. Construção com arquitetura inovadora, de alta complexidade 
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devido a quantidade de madeira utilizada, pensada sob o prisma de garantir o bem-estar da 

comunidade que diariamente desenvolve suas atividades na Sede, assim como, dos visitantes 

que veem à unidade pra assistir palestras, participar de eventos científicos, etc.  De acordo 

com o PDO (Plano de Diretrizes de Obras) da unidade a Embrapa Agrossilvipastoril, a área 

total da fazenda experimental é de 610 ha, e esta foi planejada conforme abaixo (Figura 1) e 

detalhada abaixo: 

1. Área Sistemas Integrados 1 (ILPF Leite); 

2. Área de espécies perenes para produção de óleo; 

3. Área de estudo de fertilidade e nutrição de plantas; 

4. Área do melhoramento vegetal; 

5. Área de Estudos sobre Restauração florestal; 

6. Área de sistemas integrados 2 (ILPF Corte); 

7. Área da Pecuária; 

8. Área de Ambiente Protegido; 

9. Área de edificações; 

10. Vitrine de Tecnologias. 

 

Figura 1. Planejamento de áreas experimentais da Embrapa Agrossilvipastoril. 
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Transformando todas essas áreas em números, tem-se que: 

• Área da Vitrine de Tecnologias: área de 16,25 ha, totalmente coberta por sistemas de 

irrigação por aspersão, por gotejamento e por microaspersão. Possui poço tubular próprio 

de alta vazão e transformador de eletricidade próprio. Neste local são apresentadas 

tecnologias da Embrapa (de várias Unidades), sendo que há espaços previstos para 

apresentação de cultivos isolados (soja, milho, mandioca, arroz, pastagens, etc), de 

sistemas agroflorestais e de integração lavoura, pecuária e floresta. Neste local são 

desenvolvidas as atividades do Projeto Sítio Tecnológico – espaço rural de prática, 

informação, comunicação e transferência tecnológica. A proposta tem como objetivo 

Implantar ações de comunicação e transferência de tecnologia que potencialize a 

apreensão, uso e reuso de informações e tecnologias da Embrapa no Estado de Mato 

Grosso. Além da estruturação de trilha ecológica e outras facilidades para educação 

ambiental, busca-se também construir infraestrutura tecnológica para a efetiva realização 

do processo virtual de comunicação, incluindo aquisição de equipamentos, implantação de 

antenas e interligação de redes físicas de comunicação, testes de transmissão e 

recepção, desenvolvimento de sitio virtual e páginas pertinentes. O ambiente eletrônico 

será desenvolvido com a participação da Embrapa Informação Tecnológica. Investimentos 

físicos de hardware e de rede ótica serão necessários para a adequação do espaço da 

Vitrine de tecnologias, além da apropriação de ferramentas e conhecimentos para sua 

utilização, bem como o desenvolvimento dos subsistemas que garantirão a efetividade do 

canal intra e extra Embrapa.  

• Área de Ambiente Protegido: área de 11 ha, onde estão instaladas 5 casas de vegetação, 

2 estufas, 2 telados e 1 viveiro pleno sol (7.400 m2). 

• Área do Campo Experimental: área de 508 ha, onde estão dispostos os experimentos. 

Este item será melhor abordado no item 3.  

• Área de Recomposição vegetal: área de 76,88 ha. 

• Área de Edificações: possui cerca de 8.235,17 m² (Figura 2 e Tabela 3), As edificações 

compreendem o complexo principal, contendo o saguão de entrada principal, salas para 

técnicos e pesquisadores, laboratórios, almoxarifado,  pavilhão de serviços e vestiários, as 

edificações de apoio a atividades de informação técnico-científica, comunicação e 

eventos, capacitação e treinamento e restaurante, e a área de serviços, compreendendo 

galpões de máquina e serviços, garagem, depósitos, abrigo de geração de energia, 

reservatório de água, laboratórios auxiliares de resíduos (Gerecamp e Gerelab), ETE, 

central de abastecimento de combustível e casas de vegetação e de crescimento. 
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Figura 2. Planejamento das edificações e vitrine tecnológica da Embrapa Agrossilvipastoril. 

Tabela 3. Edificações construídas e a construir na Embrapa Agrossilvipastoril. 

Item Área m² 

Área técnico-científica, administração e apoio 3.083,03 

Laboratórios 1.408,03 

Biblioteca 264,96 

Garagem de Veículos 270,00 

Garagem de Máq. Agrícolas 270,00 

Oficina 270,00 

Depósito de insumos  270,00 

Laboratório de sementes e mudas 193,23 

Subestação e gerador  115,14 

Continua... 
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Tabela 3. Continuação. 

Item Área m² 

Gerelab 52,29 

Gerecamp 105,00 

Guarita  134,85 

Restaurante 301,72 

Auditório 546,77 

Centro de Treinamento 249,88 

Área de espaço cultural 226,43 

Casa de neutralização de PH 15,75 

Saguão de entrada/livraria, secretaria geral 462,25 

Casa de vegetação e telados 2.291,20 

Estação de tratamento de efluentes 11,73 

Laboratório de nutrição de peixes 509,52 

Laboratório de criação de insetos 132,00 

Laboratório de Automação 270,00 

Galpão de preparo de solos  324,00 

Laboratório de Pirólise e fertilizantes organomineral 216,00 

Galpão de tratamento de sementes 758,45 

Galpão de apoio e guarda de mecanização agrícola 270,00 

Galpão de suporte à pesquisa 270,00 

Galpão de apoio ao algodão 270,00 

Laboratório de veterinária 63,90 

Sistema de leite 308,23 

Casa do operador de leite* 43,22 

Casa do operador de corte 43,22 

Posto de combustível 270,00 

Casa do meio ambiente 124,08 

Área total de edificações  14.414,88 

Toda equipe do SIL teve participação ativa na construção desse complexo, trabalhando 

com paisagismo e jardinagem, coleta de madeira apreendida e cedida à Embrapa para 

utilização na construção, utilização das máquinas cedidas pelo IBAMA para confecção do 

nosso campo experimental.  

Um momento de envolvimento de todos os colaboradores e que deixou uma marca 

importante de todos na unidade é o “Pomar dos Empregados” onde todos plantaram uma 

árvore da região de onde veio para que ficasse registrado o empenho e dedicação de todos. 

Ressaltamos contribuições diretas do SIL para o desenvolvimento e crescimento da 

unidade como o descritivo em forma de Termos de Referência escritos pela equipe que 
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permitiu a contratação e fornecimento de café da manhã; a descrição para compra dos veículos 

de nossa frota e o estado de conservação destes que são alvos de elogios rotineiramente, que 

só é possível dado o empenho de toda a equipe; alguns contratos que são pioneiros para a 

Embrapa e possuímos nesta unidade como de manutenção de equipamentos de ar 

condicionado, toda a parte de arborismo para sombreamento do estacionamento foi plantado 

por nossos colaboradores; a excelência com que os contratos, sob cuidados do SIL, são 

geridos e conduzidos são sempre ressaltados em oportunidades inclusive de auditoria.  

Nossa equipe também foi responsável pelo acompanhamento das obras dos laboratórios 

após a construção da sede (Lab.Nutrição de peixes, Pirólise, Solos, Lab. Insetos, Casas de 

Caseiro, Curral, Casa veterinária, Barracão Corte), todos eles foram seguidos com o máximo 

de empenho para que fossem construídos com a possível excelência técnica. 

Considerações Finais 

O processo de construção de uma unidade do porte Embrapa Agrossilpastoril é penoso, 

trabalhoso, árduo; ao mesmo tempo em que é muito prazeroso principalmente quando se 

percebe toda evolução que toda a estrutura (física, de processos, pessoas) teve. Com muito 

empenho e dedicação de todos, cada dia há melhoras nos nossos processos e no nosso 

trabalho. Todo esse trabalho se reflete e é recompensado por elogios recorrente que a equipe 

recebe pelo zelo com que executa suas atividades, pelo estado de conservação dos carros, 

pelo apoio que toda equipe dá para toda a comunidade Embrapiana.  

A equipe do SIL tem desempenhado um trabalho formidável ao longo do tempo, se 

mostrando essencial para a unidade, mesmo sofrendo tantas baixas em sua equipe. É fato que 

a quantidade tão reduzida de colaboradores faz com que toda a equipe se sobrecarregue, mas 

ainda assim são alvo de parabenizações e de reconhecimento pelo excelente trabalho que 

desenvolve. E com a evolução dos contratos e a disponibilidade de recursos orçamentários, 

todas as ações e intervenções que o SIL deseje ou necessite realizar, serão atacadas com 

muito mais qualidade e celeridade, tanto pela qualidade de seus colaboradores quanto pela 

excelência nos processos. 


